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1. O substrato eterno & definitivo

Uma breve explicação sobre o título:

Eterno, se você pretende viver mais que um grão de seixo, tire o “cavalinho da chuva”, pois ao contrário dos substratos de origem orgânica, a durabilidade do grão de seixo ou brita, pode ser considerado “eterno”. E definitivo, pois quem adotar este substrato, poderá sempre reutilizar, ao contrário dos substratos de origem orgânica. É um substrato ecologicamente viável, em vista por exemplo da extração do Xaxim que causa graves conseqüências a Mata Atlântica, sem falar no custo, que é extremamente baixo em relação aos de origem orgânica, pois não é necessário “descartar” após o replantio, poderá sempre ser reutilizado, causando assim, o mínimo de agressão à natureza.

Quanto ao substrato que escolhi, que é o seixo britado, posso dizer que ele é constituído de quartzo, mineral resistente ao intemperismo físico e químico, portanto, estéril, sem risco de alterar o PH.

Acho importante frisar, que o cultivo em substrato estéril, inicia algumas vezes, quando um cultivador incrédulo, pega uma orquídea em “estado terminal”, e a coloca neste substrato. Para depois, ficar surpreso, com a recuperação, novas frentes e o enraizamento sadio. São descobertas como estas, que enriquecem a orquidofilia.

No meu caso, vi o cultivo em brita pela primeira vez, em Resende RJ., durante uma Exposição administrada pelo experiente cultivador Francisco Maraschin, que mostrou um seedling crescendo neste substrato. No momento, não acreditei que fosse dar certo e esqueci este assunto. Um ano depois, uma outra Exposição, vi novamente orquídeas neste substrato, só que adultas e bem sadias, resolvi visitar o orquidário do Sr. Maraschin para conferir de perto. Chegando lá, vi aproximadamente umas 10.000 orquídeas envasadas neste substrato, orquídeas adultas e floridas!. Sem falar, nas centenas de seedlings crescendo vigorosamente em seixo britado. Após a visita, comprei brita escura e replantei tudo em 2 dias, várias raízes quebradas, entrelaçadas no Xaxim, o que dificultou muito a troca de substrato. Para minha felicidade, hoje tenho 350 orquídeas em Seixo rolado, Seixo britado e Brita escura. Todas orquídeas com saúde e com crescimento vigoroso, sem falar, que estou apreciando florações mais intensas e regulares.  
Mas, jamais esqueçam, o que faz a diferença não é o substrato utilizado, mas a perícia e o tempo disponível do cultivador.

2. As orquídeas se adaptam a este substrato?

Sim, as orquídeas têm uma flexibilidade incrível em relação a substratos, tanto que existe o cultivo em diversos substratos, como o tradicional Xaxim, casca de pinus, fibra de coco, casca de maçaranduba, brita, pedra vulcânica, argila expandida, etc. Esta flexibilidade tem explicação, a orquídea, utiliza o substrato para fixar-se, e retira alimento que se encontra sobre ele, ou que ele venha fornecer em pequeníssimas quantidades.

Se observarmos as orquídeas na natureza, encontraremos basicamente fixadas em árvores (Epífitas), pedras (Rupícolas), também encontraremos orquídeas a poucos metros das praias (RS. e SC.), fixadas na areia, é o caso das Cattleya intermédia e Epidendrum radicans, e também, orquídeas epífitas, crescendo com vigor sobre rochas imensas (como acontece na Serra da Mantiqueira), é o caso da Bifrenária harrisoniana, Laelia perrinii, Epidendrum, Oncidium, Encyclia, Grobya, etc. Basta que haja condições (alimento, umidade, iluminação, etc.), para que a orquídea se fixe na rocha e se desenvolva com mais vigor que as epífitas, pois na rocha, suas raízes, muitas vezes, ficam livres de excesso de matéria orgânica, que em decomposição, pode afetar a saúde e o aspecto. É notável destacar, que algumas orquídeas rupícolas, crescem sob Sol intenso (Bahia, ES., Brasília, etc.). Em uma das minhas caminhadas na Serra, descobri uma Encyclia crescendo sobre a rocha, em ângulo de quase 90º sem musgo ou qualquer material orgânico, coloquei a mão na rocha, e para minha surpresa, estava “escaldante”. Às vezes, encontramos musgos, folhas e material orgânico sobre as rochas, e neste ambiente, as orquídeas crescem.

É também de extrema importância, lembrar que dificilmente na natureza, as orquídeas perfuram suas hospedeiras, as raízes espalham-se pela superfície. No caso do substrato seixo rolado, britado, ou simplesmente a brita, as raízes têm a liberdade de crescerem como na natureza, sem obstáculos (no Xaxim, muitas vezes ela tem de perfurar a placa), recebendo iluminação (muitas vezes os orgânicos “abafam” as raízes), maior ventilação e conseqüentemente mais secas, com a vantagem de não “grudar” detritos orgânicos, inclusive o tempo de vida de uma raiz no seixo, é maior que no substrato orgânico. Então, o cultivo de orquídeas em seixo britado e brita, indicam ser os mais eficazes e higiênicos que existem.

3 - Como as orquídeas se alimentam?

Basicamente pelas raízes e folhas. As folhas, absorvem nutrientes e água, através de minúsculas válvulas, denominadas estômatos, que se concentram em maior número na parte inferior da folha. Para uma alimentação mais eficaz, devemos molhar as orquídeas na véspera (ao amanhecer e anoitecer), para que estas válvulas se abram e absorvam o nutriente que oferecemos a elas, neste caso, utilizamos o adubo foliar, que recomendo comprar em lojas especializadas em orquídeas.

A orquídea também busca alimentos e água através das raízes, além de fixar-se, com suas inúmeras ramificações, com seu crescimento vigoroso, que às vezes atingem metros e metros, em caso de necessidade, podem crescer para cima (raízes ageotrópicas), formando verdadeiros receptáculos para acumular detritos orgânicos. Utiliza-se aqui, o adubo para raiz, que existem diversas formulações, para cada necessidade e “etapas” da orquídea.

*Curiosidade: As orquídeas quando bebês (seedling ou plântula), vivem associadas com fungos micorrízicos, que utilizam a digestão enzimática destes fungos simbiontes como meio alternativo para a obtenção de energia. Geralmente quando as orquídeas saem dos frascos, não necessitam mais desta relação simbiótica, pois já são autotróficas. Por este motivo, cometemos erros, ao pensar que fungicidas (sistêmicos ou de contato) poderiam danificar esta “relação” em orquídeas adultas, e mesmo que houvesse a chance, deveria ser um fungicida mais específico.

4. Primeiros passos a seguir

Segue agora, os passos que deveria ter seguido, mas dou graças a Deus, por ter perdido nesta troca de substrato, uma orquídea somente.

Primeiro passo: Para cultivar orquídeas neste substrato, você terá que ter tempo para regar, adubar e observar, pois o sucesso deste cultivo, vai depender muito da observação, as orquídeas podem desidratar por falta de regas regulares, ficam fracas senão forem adubadas semanalmente e a constante observação do cultivador, para evitar qualquer dano. 

Segundo passo: O mais importante!, verificar se a orquídea está emitindo novas raízes, somente então, efetuar a transferência de substrato;

Terceiro passo: Quando realizar a troca do substrato (orgânico para seixo e brita), separe um dia especialmente para isso, faça com tranqüilidade e com muito cuidado para não “ferir” qualquer parte da orquídea. Faça a troca, de preferência, dentro do orquidário, para o Sol não queimar as raízes e evite os horários mais quentes. Uma vez que a raiz esta “emaranhada” dentro do Xaxim, sem receber luz, não seria racional, expor a radiação solar desnecessariamente.

Quarto Passo: É recomendado, utilizar uma orquídea rústica (Dendrobium nobile, ou qualquer outra, que seja de fácil cultivo, repetida, etc.), para ver se o “seu” cultivo, vai dar resultados positivos (até enraizar);

Quinto Passo: Verificar se a bancada e o orquidário, suportam a nova sobrecarga (futuramente, caso resolva trocar o substrato de todas);

5. Fixando a orquídea no substrato

1 - Para plantar uma orquídea em seixo britado, deve-se retirar completamente o substrato anterior, para evitar que qualquer material orgânico venha se decompor nas raízes. Para isso, usamos uma mangueira para amolecer o substrato antigo e retirar o máximo, tentando danificar o mínimo possível às raízes. 

Aproveita-se também, para efetuar a limpeza na orquídea, retirando as raízes mortas, folhas, etc, sempre esterilizando tesouras com chama de maçarico (para desinfetar e cauterizar). 

Laelia perrinii

2 - O próximo passo, é lavar com uma peneira (p/areia média), o substrato novo, para retirar a terra, poeira, qualquer material orgânico (folhas, pedaços de madeira, capim). Não há necessidade de desinfetar as pedras se vieram direto das pedreiras. Salvo caso, se perceber o cheiro de óleo, ou de algum produto químico, neste caso, descartar o “lote” todo.

Não podemos esquecer da cor do substrato, onde cada um deverá analisar seu orquidário (sombrite, telhas plásticas, etc.) e o clima da região. Brita escura, no verão, aquece, correndo o risco de assar as raízes, por este motivo, escolhi o seixo britado, que nada mais é que o seixo do rio, onde as pedras maiores, que não tem utilização nenhuma, são moídas, daí, o “Seixo britado”. Quanto ao orquidário, o ideal seria o sombrite 70 & 80%, para uma boa circulação de ar e filtração dos raios solares “quebrar o calor”.

Granulometria, ou seja, o tamanho dos grãos. Devendo ser as pequenas para Cattleya, Laelia e híbridos em geral e as pedras maiores, para orquídeas de grande porte, como Cyrtopodium, Catassetum cernum atratum, etc. Até porque, as britas menores, por terem formato irregular e ficarem mais compactadas, conservam por mais tempo a umidade, já as maiores, indicadas para orquídeas de grande porte, como o Cyrtopodium, evaporam a água mais rapidamente. No caso de precisar manter a umidade, utiliza-se um prato cheio de brita com água embaixo do pote.
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Seixo britado

3 – Agora, devemos analisar o tamanho do pote ou vaso, para ver se não entra em conflito com o tamanho da orquídea. Lembre-se, de preferência vasos rasos, e mais uma vez, analisar o clima da região. Porque o vaso plástico retém mais umidade e o vaso de barro é mais fresco. As cores dos vasos plásticos, podem variar, eu utilizo os pretos por serem esteticamente mais bonitos, e por não cozinharem as raízes na minha região. Também utilizo os vasos de barro, para orquídeas mais delicadas, como a L. perrinii, que se adaptam melhor.

Importante lembrar, que para aliviar o peso, devemos utilizar isopor de boa qualidade (bem duro), preenchendo, sempre a metade do vaso.
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Vaso de barro com isopor

4 – Devemos agora, prestar a atenção, na parte traseira da orquídea, que deve ficar encostada na borda do vaso. Costumo sempre deixar 6cm da frente livre (para o desenvolvimento), que deve dar um tempo útil de vida do vaso, de uns três anos (claro, dependendo do cultivo, da saúde da orquídea, etc.).

Acima do Isopor, despeje um pouco de seixo britado (camada fina) e deposite a orquídea encima. Logo, preencha o espaço com o restante de seixo britado, que dará “estabilidade” a orquídea. Caso a orquídea seja de grande porte, deve-se usar palitos de madeira, fincados no substrato (inevitavelmente fura o isopor e fica preso), amarrar a orquídea a estes palitos, até que enraízem e possam estabilizar-se sozinhas, procedendo daí, a retirada dos palitos.

Existem ainda outras técnicas para estabilizar a orquídea provisoriamente no vaso até que ela faça isso sozinha, posso citar a utilização de fios, que amarrados ao rizoma, indo até a base do vaso, passar pelos furos e amarrar, mantendo assim, a orquídea em pé, até enraizar. Depois, basta cortar e retirar o fio, e em nada irá danificar a orquídea, pois dependendo da orquídea, enraíza bem dentro de um ano.

*Depois de fixada a orquídea no novo substrato, de umas palmadas no pote plástico, para os grãos se encaixarem nos espaços vazios, colocando mais grãos se necessário para completar.
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Laelia perrinii acondicionada

5 – Depois de pronto, deixo a orquídea sem regar por 3 dias, para que efetue a cicatrização de possíveis ferimentos nas raízes.

6. Regas

No calor, um dia sim e um não, de mangueira (sem pressão na saída de água), para encharcar. Sem o medo de matar a orquídea por afogamento, já que estamos diante do substrato com a drenagem mais perfeita que existe. Nem iniciantes conseguem “afogar” orquídeas neste substrato.

No inverno, a cada dois dias, para não desidratar, mas claro, vá adaptando a freqüência das regas, de acordo com as condições climáticas de sua região, pois existem relatos de orquidófilos em Brasília, que regam as orquídeas neste substrato, “quase” que todos os dias (quando a umidade do ar está extremamente baixa). Outro cuidado fundamental, nas regiões muito frias, como o RS. e SC., regar as orquídeas pela manhã, para aproveitar o calor do dia e as raízes secarem com mais facilidade, pois as geadas podem prejudicar as raízes.

Pode-se utilizar ainda (nas regiões mais secas) um prato plástico, cheio de britas com água, embaixo do pote plástico, para manter a umidade relativa do ar, sendo indicado para Cattleya “caneludas”, ou seja, C. bicolor, aclandiae, forbesii, guttata, etc., e Laelia crispa, perrinii, etc.

Se você mora, em uma região, aonde a umidade relativa do ar é muito baixa, é recomendado, molhar o piso do orquidário, pela manhã e fim da tarde. Lembrando que piso de cimento, esquenta mais, por isso, recomendo a quem mora em regiões com baixa umidade relativa do ar, que o piso do orquidário seja de grama, ou que se coloque embaixo das bancadas, britas ou Bromélias, por conservarem a água por mais tempo.

*Lembrete: Costumo regar (em Resende RJ.) minhas orquídeas, ao amanhecer ou anoitecer, nunca sobre fortes temperaturas e luz intensa. Utilize água sem Cloro, deixando evaporar de um dia para outro (clima quente), se reside em uma região de clima frio, ou estiver no inverno, deixe descansar por três dias, ou utilize um anticloro instantâneo, utilizado em aquariofilia, cuja composição é Hiposulfito de Sódio.

7. Adubação

É bom lembrar, que o substrato chamado “inerte”, que não é tão inerte assim (coloque a pedra errada no aquário, para ver o que acontece com o PH da água), deveremos ter cuidado ao escolher a pedra, no meu caso, utilizo com sucesso a brita e o seixo. Lembro ainda, que o seixo britado e brita, não fornecem nutrientes para as orquídeas, nem os orgânicos, experimente cultivar uma orquídea no Xaxim, sem fertilizante ou adubo para ver o que acontece.

O seixo britado serve de suporte para as raízes das orquídeas, a vantagem do seixo em relação aos outros é que mantém as raízes livres de matéria orgânica, sempre limpa. Tente imaginar metros de raízes entrelaçados no Xaxim, ou qualquer substrato que se decomponha, o velame ficará coberto de matéria orgânica, causando anoxia no sistema radicular, favorecendo um ambiente anaeróbico desfavorável. Trocando por “miúdos”, a raiz fica aprisionada no substrato, sem ventilação, com material orgânico em decomposição e com umidade, causando assim, o apodrecimento “prematuro” das raízes.

Enfim, a adubação deve ser semanal. Utilizo no caso, fertilizante Ouro Verde líquido (10-10-10 “seedlings” & 20-20-20 “adultas”), uma tampa para cada litro de água. Para não desperdiçar o fertilizante, utilizo uma garrafa Pet 2lt, faço um furo com um prego na tampa e despejo o fertilizante na orquídea, quando começa a vazar por baixo, paro e me dirijo á outra. 

Outra solução é utilizar saches ou pote de filme fotográfico, na parte superior, coloque o adubo e após, feche com um pedaço de sombrite (para não sair o adubo com a chuva e regas), com um furo na base, acima da orquídea. Durante as regas ou chuvas, o adubo é liberado em pequenas doses.

Composição básica dos adubos

Macronutrientes: Nitrogênio, Fósforo e Potássio (N P K);

Secundários: Cálcio, Magnésio, Enxofre, Ferro;

Micronutrientes: Boro, Cloro, Cobre, Zinco, Manganês, Molibdênio, Cobalto, Silício;

*Lembrete: Faça a adubação sempre ao anoitecer e ao amanhecer, pois a orquídea, absorve os nutrientes sem a presença de luz, é quando minúsculas válvulas (estômatos) se abrem na parte inferior da folha. Sem falar que na presença do Sol, o fertilizante pode queimar as raízes. Regue as orquídeas com antecedência.

Este assunto não será aprofundado, por tratar-se do cultivo em Seixo britado e brita.

8. Luminosidade

O mesmo principio do cultivo anterior, não muda nada com o cultivo em seixo rolado. Mas vale lembrar que a iluminação é essencial para a fotossíntese. Portanto, uma orquídea na bancada, não deveria ter outra encima dela, fazendo sombra. O ideal, é um sombrite 70%, dependendo da região e insolação.

9. Temperatura

Segundo alguns orquidófilos, o ideal fica entre 15 e 27 graus centígrados.

Resido em Resende RJ., as variações climáticas são extremamente agressivas devido a Serra da Mantiqueira, no inverno, em Resende, chega a 1ºC, no verão, já alcançou 40ºC, e posso dizer que as orquídeas resistem muito bem, tanto que tenho orquídeas da linha do Equador e florescem normalmente aqui. Claro, o cultivo de orquídeas que não são da minha região, torna-se trabalhoso, pois temos que arranjar um local adequado para elas dentro do orquidário, mas com o tempo, vai-se adaptando e aprendendo, e claro, sempre buscando aprender mais, através de reuniões, amigos, publicações periódicas e livros escritos por orquidófilos sérios.

10. Orquidário

No caso, estamos replantando orquídeas em substrato mais pesado, logo, devemos verificar se a estrutura do orquidário suporta o peso, o mesmo aplica-se às bancadas. Devemos verificar se as estruturas, vão suportar a nova sobrecarga de peso, devendo fazer as devidas modificações antes de se trocar o substrato. Como já havia citado, o ideal para cobrir o orquidário, seria o sombrite (a porcentagem, depende de região para região, mas em Resende RJ., utilizo o sombrite 80%). Até porque o sombrite imita a habitat original das orquídeas, pois a chuva (rica em Nitrogênio), cai diretamente sobre elas, dissolvendo consigo, a matéria parada encima do sombrite (folhas, dejetos de pássaros, insetos mortos, poeira, etc.). Outra vantagem do sombrite, é que se estiver utilizando os potes acima das orquídeas com adubo orgânico, a chuva faz o trabalho de enriquecer mais ainda a alimentação da orquídea.

Mesmo assim, aconselho a todos, que não tem prática em construir orquidários, que procurem uma Associação, e de acordo com a região, façam um apropriado às condições climáticas de sua região, até porque, os mais experientes, sabem o que se deve ou o que não se deve gastar, gerando assim, uma economia de custo na construção. Por exemplo, construir orquidário em Resende RJ., utilizando madeira, com cobertura de sombrite é desperdício, pois o clima é agressivo, o correto é fazer colunas de concreto e utilizar o menos possível de madeira, que apodrecem rapidamente por aqui.

11. Comparação entre a brita, seixo rolado e substratos convencionais

	Xaxim
	Brita & seixo rolado

	Uso e custo:

Limitado

Após 2 anos, precisa ser trocado, dependendo de região p/ região.
	Uso e custo:

Ilimitado

Substrato de uso eterno, ou seja, pode ser sempre reaproveitado.

	Ventilação:

Comparado à brita, é péssimo, pois a raiz “penetra” no substrato. Agravando mais ainda se o substrato estiver úmido.
	Ventilação:

Perfeita, ainda mais se for o seixo rolado, por favorecer uma PERFEITA ventilação, imitando o habitat original, ou seja, não penetra no substrato, ficando sempre exposta.

	Replantio:

Traumático, ocasionando perda de raízes, expondo a orquídea a qualquer agente agressivo.
	Replantio:

Sem trauma, uma vez que basta dar uns “tapinhas” e o substrato se desprende com facilidade; Sem falar que os vasos plásticos podem ser replantados um dentro do outro.

	Vulnerabilidade a doenças

Altamente vulnerável, pela decomposição e umidade, servindo de proteção a caramujos, lesmas, cochonilhas, formigas, vermes, fungos e bactérias.
	Vulnerabilidade a doenças

AINDA NÃO SE CONHECE, uma vez que, qualquer praga que se desenvolva neste substrato, é facilmente combatida e pedra se decompõe pela ação do tempo (muito tempo...).

	Cultivo p/iniciantes

Acredito que a chance de se matar uma orquídea por excesso de regas é alta neste substrato, sem falar no controle de pragas.
	Cultivo p/iniciantes

Pode-se regar a vontade, sem chance alguma de matar uma orquídea. Por outro lado, regas com muito espaço de tempo, podem desidratar uma orquídea.

	Drenagem

Precisa de cuidado, uma vez que o excesso de regas pode causar enormes transtornos (retém por mais tempo), até a perda da orquídea e ataques de pragas e doenças.
	Drenagem

PERFEITA

Até agora, o mais perfeito substrato neste quesito.

	Uso de fertilizantes

Com pouca freqüência
	Uso de fertilizantes

Mais freqüência (semanal)

	Orquidário

Estrutura tradicional e de preferência com cobertura para em época das chuvas para não deteriorar o Xaxim ou Fibra de coco.
	Orquidário

Estrutura reforçada para suportar o peso e com “sombrite”

	Regas

Com pouca freqüência
	Regas

Mais freqüência

	Risco ecológico

Xaxim - Na lista (Perigo de extinção);

Fibra de coco – Sem risco.
	Risco ecológico

Risco é mínimo, já que é reutilizável, o problema sempre existiu na extração.

	Transporte

Relativamente fácil


	Transporte

O peso pode dificultar, assim como a trepidação durante o transporte, soltando várias pedras.
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